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Mais opções de 
lazer e diversão 
Fim de semana · 
de· sol movimenta · 
novas orlijs, • • 

mento, 50 anos, que aprovei­
tou a entrega das novas orlas, 
nasextà, para vÔltar ao segun­
do trabalho: comércio·. No sá-
bado e domingo, Edelson disse 
qué o movimentoJ.1a5 praias eo 

. sol forte g~tirafu boas ven­
- ---------:• ;;-das na sua barraca de bebjdas, 

·: em frente ao mar d_e lt_àpuâ. 

de Salvaétor. 

Laura·Fernandes 
------------"- "A orla .está bem mellioi:: e 
laura.fernandes@redebahia.com.br mais atraenfoi até para os co.- · 
Passeio no calçadâo, urna volta merciântes. fielicidadeparati­
de skate e bicicleta, selfie no raro ganha pão. Principalmen­
rnirante, cerveja gelada com te diante de tanto desemprego 
acarajé ... Nâofaltoumotivopa- que a gente vê por aí ... Espero 
ra aproveitar as novas orlas de que traga muita alegria", co­
ltapuâ e Piatâ no fim de sema- memorou o vendedor. 
na. A chuva até ameaçou, mas o Um pouco adiante, mais 
sol brilhou alto e os soteropoli- próximo do mar, o pintor, pe-
tanos foram conferir o novo dreiro, mecânico e soldador 
trecho de 3,1 quilômetros. Valnei Souza, 40, aproveitava 

"Estamos na Bahia, né? Não a novidade empinando pipa 
tem chuva nem preguiça que com os filhos . "Já passeamos, 
atrapalhem. É só ter força de tomamos picolé ... Amo praia! 
vontade", garantiu o garçom E essa orla ta massa", elogiou 
Edelson Conceição Nasci- Valnei, enquanto se .divertida 

com seus filhos, o pequeno 
Cauê, 2, e Letlcia, 14. Os três 
saíram de São Cristóvão para 
fazer hora enquanto o filho 
mais velho, lan, 21, terminava 
defazeraprovadoEnem. "Ele 
vai tentar para engenharia", 
contou o pai orgulhoso. 

' 
PASSEIO 
Distoando um pouco do clima 
praieiro, o funcionário apo­
sentado do Polo Petroquími­
co, João de Deus, 57, observa­
va o movimento de calça e 
blusa social. "V-rm do Bonfim 
para conhecer", justificou, 
acompanhado da esposa, a 
dona de casa Glória Lima, 60, e 
do pai, o comerciante aposen­
tado Manoel de Jesus, 81. 

"Apesar de não concordar 
com a política do prefeito ACM 
Neto,confessoqueelemesur­
preendeu. A orla está excelen -
te, muito bem organizada. É 



uma melhoria para o povo. Ele 
está mostrando que sabe tra­
balhar com inteligência", elo­
giou João de Deus. Seu pai 
aproveitou para dizer que "já 
esperava isso''. "Em um am­
biente desse todo mundo quer 
estar, não é?", aprovou opa­
triarca da familia. 

A doméstica Juclara de Je­
sus, 43, também saiu de longe 
para conferir o movimento 
nas novas orlas. Ela mora na 
Liberdade com o marido, o ze-

lador Edemir Costa, 44, e não 
perdeu a oportunidade de to­
rnar a velha e boa cervejinha 
com acarajé. "Passou na tele­
visão e o prefeito disse que es­
tava bom. Então a gente veio 
conferir, né? Está ótimo, com 
outra aparência. Agora é con­
servar", destacou Edemir. 

De ltapuã, o casal que está 
junto há mais dez anos garan­
tiu que a próxima parada seria 
o Porto da Barra, ainda ontem, 
para ver o pôr do sol. "Tem que 

aproveitar um pouquinho de 
cada lugar, né?" ,riuozelador, 
enquanto finalizava sua cer­
veja na barraca da baiana de 
acarajé Antônia Pereira. 

Baiana há 20 anos, Antônia, 
56, ficou contente com o mo­
vimento alto no fim de sema­
na. Segundo ela, a reforma 
significa mais segurança na 
região, onde já viu muitos as­
saltos. "Espero que melhore 
cada vez mais e que as pessoas 
se respeitem mais. Tem muita 

O público soteropolitano 
encontrou diferentes formas de 
aproveitar a reforma das orlas de 
ltapuã e Platã: passeio de 
blcideta, de skate e patins 

coisa errada por aí", criticou. 
Morador da região desde 

. que nasceu, omotoristaEdson 
Mascarenhas, 52, concorda 
que a segurança é um dos be­
nefícios que vêm com a refor­
ma. "Moroaquipertoesempre 
venho passear com a familia. 
Ficou muito bom, viu! Só acho 
que precisa ter mais gente da 
Guarda Municipal, para con­
servar, porque o ser humano é 
terrível. No mais, está tudo 
ótimo!", elogiou. 

•• A orla está 
bem melhore 
mais atraente, 
até para os 
comerciantes. 
Principalmente 
com tanto 
desemprego 
por aí ... 
Edelson 
Conceicâo 


